
" " ,·U aw +/a 
""",oo""",,,,,,,L,, r 

Ao~ seis dias do mês de Maio do ano de mil novecentos e noventa e cinco, 

Edifício dos Paços do Concelho e Sa la das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro. 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presid ência do Sr. Presidente. Prof Celso 

Augusto Baptista dos Santos, c com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vitor José 

Pedrosa da Silva. Dr . Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. DI"' Maria da Luz 

Nolasco Cardoso, Sr. João Ferreira dos Santos. Tenente-Coronel Joào Carlos 
Albuquerque Pinto, Eduardo Elísio Silva Peralta Feio e DI"" Maria Natália da Silva 

Abran tes Viei ra da Silva . 

.~ 
Pelas 14 horas c 30 minutos foi declarada aberta a presente rcuni ã t-\~\7 

FA LTAS: • Foi deliberado. por unanimidade. j ustificar a r:1 dada pelo 

Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto 

J.U·;Sl I1\1 0 I>IÁK IO llA n :SO IIK" HIr\:· A C âmara tomou conhecimento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia J de Maio, corrente, o qua l acusa o seguinte 

movimento em dinheiro : - Saldo do dia anterior em operações orçamentais - trinta e dois 

milhões seiscentos c oitenta mil oitoce ntos e trinta e seis escudos e sessen ta centavos; 

Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - vinte milhões novecentos e sessenta e 

nove mil novecentos e trin ta e três escudos: Receita do dia em operações orçamenrais 

quatrocentos e trinta e cinco mil seiscentos e onze escudos; Receita do dia em operações 

de tesouraria - cento e setenta c dois mil seiscentos c noventa e oito esc udos; Despesa 

do dia em operações orcamcntais • vime e oito milh ões setecentos mil setecentos c vinte 

e cinco esc udos: Saldo para o dia seguinte em operações orçamenta is - quatro milhões 

quatrocentos c quinze mil setecen tos c vinte e dois esc udos e sesse nta centavos; Saldo 

para o dia seg uinte em operações de tesour aria - vinte e um milhões cento e quarenta e 

dois mil seiscentos e trinta e um escudos 

C ·\\L\ R·\ I\I U 'i IClP"L - \ 'EKL\llOIU';S: O Sr. Presidente apresentou 

publicamente, de um modo part icular à Co municação Socia l, a nova Vereadora DI"' 
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Natália Abranres. que foi chamada ao exercício de funções em subsnnuçâo do Vereador 

Dr. Nogueira de Lem os. IjUC pediu ti suspens ão do mandato nesta Autarquia para oc upar 

o l.:argo de Vice-Presi dente na ccsc, ti parti r do próximo dia 15 c reiterou à me lar 
votos de mil bom trabalho nesta Autarquia 

A C \ I\I A RA .\ IlJ NIC II·AI. NA INTER:\IET: - o scgum nto a 

deliberação tomada 118 ultima reunião , o Sr. Preside nte fez a apr cntaç âo da quip á da 

Universidade liderada pelo S1. Eng" Ferna ndo Cozinheiro que conj untamente com os 

Serviços Municipais. na pessoa do Sr. Cartacho, começaram por fazer uma explicação 

do que é a rede mundial INT ERNET, que permit e colher info rmações com todos os 

locais a que está ligada, passando desde logo à demonstração prática do trabalho 

elaborado sobre Aveiro. nas várias vertentes. o que fo i seguido com atenção por todos 

os presente s. tendo a mesma equipa técnica referido que. em lodo este trabalho, se tom a ' . I 

fundam ental uma actualizac ão permanent e. ~ que ex ige, po r isso. uma reco lha cons tante r·.' 
no sentid o de actualização da informa ção e introd ução de nova . ~ t-\~ J . 

No uso da palavra, o Vereador Sr. Eduardo FeIO reforçou a ideiA exposta da t7 
necessidade perm anente de uma acruali zaç âo do trabal ho ora apresentado e sugeriu que 

o mesmo seja aproveitado também para afixar as ectas c o Regulamen to do PI)fl.1 , ao 

que se seguiu troca de impressões, em que por todos foi enaltecido o merecimento da 

iniciativa 

Por último, o Sr. Presidente agradeceu à equipa técnica o esfo rço 

desen volvi do na feitura e apresentação do trabalho, tendo sido de liberado , por 

unanimidade, {Jlle se iniciem todas as diligenc ias no sentido de . co m a brevidade 

possível. se faze r a integraç ão plena na INTER-..... ET. 

!:"n frelt1Jl1IJ, 1l1lS/'nlOIl-se da renmao. a Vereadora Sr"V raNat áha Abrantes 

TRATA:\U:NTO DE RESíDUOS sÓUUOS t 1RBA.'\OS: - Em 

conformidade com a de liberação de I de Abril, último, fo i presente o pro cesso de 

concurso. em epígrafe lendo-se verifi cado a aprese ntaç ão das seguintes propostas. 

numeradas de acordo com a ordem de entr ada nos Serviço s: N°! - SERüRB; N°2 

GR EENDA YS; N°3 - VICTOR FRJAS, LDA.; N°4 - SlJR ITERRA - SU RRWAS E 

TERRAPLA NAGENS, LD A,. 

Feita a abe rtura dos sob rescri tos exteriores. procedeu-se. de imediato. à 
abert ura dos envelopes corres pondentes aos documentos. tend o-se verificad o que todos 

os concorre ntes apresentaram os mesmos em confonn idade com o exigido. pelo que 

foramtodos admitidos 

Procedeu- se. desde logo. à abertur a das pro postas. tendo- se verificado os 

seguintes valores. acrescidos de IVA: 1\"1 - do is mi lhões cento e oi to mil e seisce ntos 
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escudos/mês; N°2· dezesseis milhões e novecentos m i l ~Udos/anJ; N°3 - novecentos e 

sessenta mil esc udosrrnés ou onze milhões qll i nhen f 07;-\~nte mil escudos/ano; e N°4 

onze milhões novece ntos e quarenta mil escu dos/ano 

Foi deliberado, por unanim idade. remeter o processo à comissão de an 

para apreciação. a fim de posteriormente o executivo deliberar sobre o assunto 

EL F:C n tlCo"'O RNECl1\U:;\ITü S - AOlllS IC\O lU: .\ 1.\ T ERI.\ L 

IlI \' ERSO: - No seguimento da deliberação de I de Abril. último. foi presente it 

Câmara o processo de concurso relarivo ao fornecimento de material elécrrico diverso, 

tendo-s e verificado que ao mesmo se apresentaram três Firmas que. de aco rdo com a 

ordem de entrada nos Serviços Administrativos. foram ass im numerados: N°! • 

MAR TEl O ELECTRlCO W2 - ELECTRIFlCAOORA 5 BICAS, lOA, e 1'°3 - CEEL A 
- COME RCIO DE EQ UIPA" ENlO ELECT K1CO LIl A .., \-\~{,...J 

Iniciada a abertura dos sobrcscruos extenores. passo u-se de i~ncdla l o. a \' 

abertura dos envelopes respeitantes aos documentos, tendo li Câmara. com re fer ência 

aos mesmos, deliberado o seguinte: N°I • admitida ao concurso por todos os 

documentos se encontrarem em conformidade com o exigido ; :-';°2 - considerando que, 

embora tenha apresentado o docume nto a que alude li alínea d) do ponto 4. 1 (IRe) do 

programa de concurso. o mesmo não se encontra devidamente autenticado, foi 

de liberado. por unanimidade. admitir o mesmo condicio nalmente e dar 48 horas para o 

regularizar . sob pena de exclusão; N°3 - excluído por não apresentar o processo em 

confor midade com o programa de concurso. 

Passou-se, de imediato, à abertura dos envelopes que continham as propostas, 

relativas aos concorrentes N' s. I c 2, cujos valores. por bastante diversificados, aqui se 

dão como transcritos. ficando. por isso, o processo para análise pelos serviços 

competentes, para posterior mente o executivo se pronunciar . 

/J l:'1I de novo entrada lia Saia da reumàu. a VereadoraDr" Natá ita Abrantes 

P I.A" O nr I'OR\U:M ' R !lO PICÔT O • Oll"f:I Rl ' II :\ : - Foi 

apresentado ã Câmara o Plano de Por menor do Picôro, bem como o respectivo 

regulamento e memória descritiva, que mereceu uma breve explicação prestada pelo 

Arquitccto Osório da IJAUA, o qual, nomeadamente, informou que a versão agora 

apresentada procura a integração da nova área que se est á a projecrar, criando-se dois 

arruamentos por forma a dar lima melhor qualificação à zona urhanizada 

O Vereador Sr. Eduardo Feio questionou se as infraestruturas relativas à fase 

inicial da urbanização j á se encontram feitas, ao que o Sr. Vereador Eng" Vitor Silva 

respon deu que se encontram já concluídas algumas pavimentações e as restantes 

infraestruturas est ão a funcionar provisoriamente , ao que o Vereador Sr. Eduardo Feio 

Acre li " 23, de 06 de Maio de 1996 - pág. 3 



emitiu a opinião que Cf. a con veniente que tudo es tivesse corJ%ídO antes dO. inqu rito 

público. ( _ , • 
Seguiu-se, ainda. troca de impressõe s, após o que a Câmara dehber • por 

unanim idade, aprov ar o plano ora apresentad o, relat ivamen te ã part e do urba rsmo e 

paisag ismo e encarrega r os serviços da referid a DA VA de elaborar o prog ama de 

execu ção e program a de financ iamento do Plano de Pormenor. a fim de ser apreciado ~ " 

pelaCàmara antcs do il1<luérilopúblico. "\ ~~~ lr-" 
lJR Hr\ :\ IS\ IO C01\lF:RClA I, F.M AVEr RO: - Dando sequência às várias \7 

deliberações já toma das sob re o ass unto em titu lo. foi apresentado à Câmara Municipal. 

pelo Arquitecto Ouintâo. técnico da DAUA, o processo de candidatura Secretaria de à 

Estado do Comércio, do PH.JjeCI.o em epígrafe. com vista 3() seu financiam ento .".~S 
do programa PROCO \ 1. . 

O refe rido T écnico inform ou que se trata de um projccto de reabilita ãc 

urbana e comerc ial na área de maior concentraçã o do comérc io tradi ciona l, que foi 

elaborado em co nj unto com a Ass ociação Comerc ial 

Presente na reunião o Secretário -Ge ra l da Assoc iação Comercial, SL Milton, 

que fez também a apresentação da co ntr ibuição daquela Entidade 113 elaboração da 

respectiva candida tura. referiu (1IIe, para a exec ução do trabalho. foi efect uado um 

levantamento exausnvo a todo o comércio para se ob ter uma melhor sensibilização do 

respectivo anteprojecto. Informou. também. que está li ser prog ramada uma deslocaç ão a 
Lisboa , conj untamente co m os Técnicos da Assoc iação Co mercial de Aveiro e os da 

Câmara Municipal. 
No LISO da palavra. o Vereado r Sr. Eduardo Feio. teceu pa lavras elogio sas ao 

projecto e realçou o esforço de colaboraç ão das duas entidades intervenientes no 

o Sr. Presidente elogiou , também, o entendim ento c a solução encont rada 

entre as duas entidades. no sentido de se recuperar lima zona de comercio que estava a 

carecer de a lgum apoio e de a lgum dinamismo, que viesse co ntribuir para a dignificação 

do pequeno comerciante, e referiu que se trata de um projec to piloto que vai, 

concerteza, dar ênfase à parte antiga da Cidad e . 

[1:\0 [ ST Rl1Tl · I{A ~ Tr. - T R..\ C:\l>() F: ~TRE O l ei E A EN 230 - 1: 

Pela Arquit ecta Diamantina do DPGP, foi aprese ntada uma propo sta de traçado do eixo 

estrutura nte, entre o le I e 11 E:'-J 230 • I , tendo a mesma informado que se pretend e 

estabelec er, co m o mín imo de cc ntl itualidade . a ligação entre o novo desenho do nó do 

le i. já definido , c a E:'\ 230· I, salvaguardando a necessidade de criar co ndições reais 

para implanta ção de uma futura pista de aviação a nascente do IC I . 
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~(l uso da palavra , o Vereador Sr. EduarpFeio. pediu alguns 

esclarecimentos. relacionados. nomeadamente. com a rotu nda prevista j unto do IC I, s, 

esta tudo art iculado com (1 Plano de Urbanização. bem como se há previsão para (1 ~n í 1' 
deste ilinc.rário c se t.cm havido cOJllacto.s com as entidad es govername nta is Iiga.d .. a 
esta mat éria e. ainda, se esta a lteração obriga a alguma alteração do I'Drvl. 

O SI'. Presidente esclarece u que a rotunda resultou de negoci ações com a AE 

e faz parte do Nó 2 do IC I, sendo. quer o projccto, quer a obra, da 1 erra 

resp~nsab jli ~ a.d~ da JAE c. que .hã compromisso do Secretário de Estado tias Obras r. 
Públicas de mlClara ohr.aem Janeir o de 1997. . _ ~\t~ """.[' 

Quanto ao E IXO Estruturante, informou que já se deu inicio às~egoc i à çõcs \l 
com vista à lllllliSiÇãO. ç o l'dos terrenos necessári.os. as quais ser ão submetidas li consi der~

da Câmara logo que se conheça a perfilagem do arruament o 

Por unanimid ade. a Câmara deliberou apro var a alteração ao traçado ag ra 

proposta, bem como (I seu enquadramento no Plano de Urbanização. 

l:N 335 - UJ::NU'IC IACf\O ENTlU : AH.AllAS n:N 109) A O V I~Tf\S 

IU .\IITE n o CO~C I::l . 1I0 ): Tendo em vista a estimativa apresen tada, no montante 

de duzento s e dezasseis milhões quinhentos e vinte e sete mil novecentos e noventa e 

quatro escudos. foi deliberado. por unanimidade, abri r concurso publico, 110 S ter mosda 

legislação em vigor aplicável, para a execução da obra referenciada em titulo, a qual é 

corn particip ada pe la Junta Aut ôno ma de Estradas. 

PISTA lU: ATI .F:TIS\ 10: • Na scqu ência das deliberações já tomadas 

sobre o assunto, o Sr. Presidente informou o executivo das diligências em curso com as 

entidades envolvidas - Universidade e IND[ SP ~ com vista ao inicio urgente da obra. a 

qual se estima na quantia de duzentos e seis mil oitocentos e cinqucnta mil esc udos, 

cujo processo de conc urso está em vias de conclusão e que oportunamente virá á 

consideração do executivo 

<::\\I :\.R,\ \IlINICII':\.L - HEUl\I Ô ES: • Seguidamente foi ainda 

deliberado, por unanimidade, nos termos do que dispõe ° art'' 190 do C.P.A , tratar as 

seguintes assuntos não constantes da ordem de trabalhos: 

I'ROGR\MA DE "'·. \1'\(',\0 m: III STÓIH A LOCAL: - Com 

referência à recriação histórica "Visita do Rei O. Luis a Aveiro. em 28 de Outubro de 

18R7", que se realizou no passado sábado, foram tecidas consideraçõ es bastante 

agradáveis sobre a form a com o tudo decorreu. tendo o Sr. Presidente sa lientado e 

reconhecido o trabalho e o es forço desen volvido pela Vereadora Dra Maria da Luz e 

por lodos os traba lhadores dos serviços municipais que estiveram envolvidos. bem como 
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a .colahoração prestada pelas Juntas de Fregue sia e pela COll1 l1 n i C ~l .OC i.a l que r C7. ação ()'j
divulgaç ão prévia e o acompanhamento do desfile. dando-lhe o maior rélcvo. 

1\ Verea dora Dra. Maria da Luz fez também urna referência à oco rr ência . 

tendo pedido que ficasse exarado em acta o seu agradec imento aos Serviços da • 

Autarquia. nomeadamente aos Ar mazéns Gerais. na pessoa do Sr. Ehnano, e aos 
Serviços de Cultura. na pessoa do Dr. Emanuel Cunha, hem como as seguinte 

Entidades que deram a sua contribuição: Banda Amizade ; Associação de Criadores de 

Cavalos e à sua Secç ão de Atrelagem: à P.S.? ; à G.l\ .R.; fi C' P. - Caminhos de Ferro; 

aos Bombeiros Novos; às Escolas C+S do Co ncelho . Olivcirinha. Aradas. S. Bernardo, y
C~c i a, n" I de Aveiro, Jose Este\lã o. e .Hom~m-cristo ; aos Escuteiros de Vilar, ao Grupo 
C énic o das Barrocas: aos Grupos Folclóricos de Cada . do Baixo-Vouga, de Nossa 

Senhora de Fátima de Santo Antó uto de Mamodeiro; e aos elementos do CETA • 

Arlindo Silva e Silva Lau e ao Sr. Bartolomeu Conde; aos memoros, em nome do Sr 

Regala ; ao Projectc Dança de Aveiro: e aos Presidentes de Junta das Freguesias da r.) _ 
Gl ória e Verá-C ruz. 1 ~ \ 

Todos os Srs. Vereadores se referiram igualmente ao evento. eonsiderando-o ,.,. 

como um espect ácnlo bonito e importante para a divulgação da cultura, estendendo as 

suas felicit ações à Sra. Vereadora Dra. Maria da LU7., peta corage m que sempre tem 

demonstrado na organização de eventos culturais . 

A Vereadora Ora. Natália Abrantes acrescentou Que, em termos do dossier de 

Educação. seria importante fazer lima avaliação sobre o processo, a nível de 

f 

partici paç ão das escolas, para melhorar futuros eventos que ocorram. similares ou não. 

ao que de novo no uso da palavra a Vereadora Ora. Maria da Luz referi u que, embora 

não havendo recursos humanos para fazer a avaliação do processo, há a hipótese de 

solicitar. da parte dos intervenientes (Escolas e outros), a redacção de uma 

resposta/comentada á iniciativa e avaliar, através dos alunos, acerca do interesse do 

evento. do seu conrributo a nível pedagógico c da sua integraç ão IIOS progr amas 

curriculares das disciplinas de história e de artes 

CU IDE DOS GALITOS: - Seguidamente. o Sr. Presidente aludiu à subida 

do Clube dos Galitos à I" Divisão, na modalidade de Basquetebol. mostrando a sua 

satisfação pelo facto c transmitiu ao responsável daquele Sector. presente na reunião. os 

parabéns em nome de todo o Executivo. 

De seguida, informou que em contacro com o Sr. Secretário de Estado dos 

Desportos transmitiu ao mesmo as necessidades reais do Clube, de mil modo particular a 

urgência na conclusào do Pavilhão Polidcspornvo, e convidou-o para lima vinda a 

Aveiro e, conscquentemente. para visitar as referidas instalações 

O Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto apresentou também 

saudações ao responsável pela Secção de Basquetebol do Clube dos Galno s e o seu 
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rec(l f1 hec il~l ell lo po r tudo o q ll ~ tem feito por aq uela tl10dal i dad~e seg uida aprov eitou 

a oportunidade para se re ferir à Secção de Remo, nom e adI~cnle para r ea lça r~' 
encômios que es ta Secção recebeu da Federação Portuguesa de Rem o, e também para 

anunciar que esta Secç ão teve em preparaç ão atl etas para eventua l part icipação nos 

próximos Jogos Olímpicos e ganho u. pela pela primeira VC7., o primeiro prérnio d . 

"Grande Descida da Ria", prova desporti va de muito valor, o que é digno de rea l /'" 

Entend e. por ;"0. q'" ,,,Imente necess ário ult imar ° Pavilhão d o Clube do; Gaht c .{ é . 

c mais rápido possível. . 

C.~ \IA RA \ I(l MClI'AL - Vf.R l:Al){)lt ES: - O Sr. Vereador Eduardo 

Feio alud iu ao facto de esta ser a prime ira reun ião púb lica , depoi s da salda do Vereador 

DI'. Xogucira de Lemos da v ereaç ào Mun ic.ipar. pejo <lue não qui s de ixar de dirigir ao r ~ 
mesmo e regisrar em acra uma pala vra de am izade . "\ ~f\ ...... ~ ...... 

Dirig iu també m uma palavra de estimulo à Ora. Natália A b~e~,"q~1t foi V 
chamada em sua substituição. es tando certo qu e vão continuar a trabalhar lia ro ta 

tra çada pelo Dr. Xogueira de Lemo s. aquando da sua candidatura , com a tra dicional 

frontalidade e lealda de à Instituição Câm ara Municipal de Aveiro e aos Aveirens es. 

Tam bém a Vereadora Dra . Natá lia Ab ranres di rigiu uma palavra ao DI 

Nogue ira de lemos. tendo reafirma do a responsabilid ade que sente em es tar a substitui

10 e, embora saiba que é d ificil. espera faz ê-lo bem. 

S K\lI~ ÁR IO "1'L\ i\OS UlR U :TOlU;S \ 1(II\I CII',\IS" ; - O Sr. 

Vereador Eduardo Feio refer iu-se, ainda, à sua parti cipa ção 110 Seminário em epígra fe, 

juntamente co m o Vereador Or. xtendonç a e alg uns técni cos municipai s. tendo referido 

que, em face das discu ssões debatidas, cada vez mais. sente que é premente fazer um 

balanço sobre o Plano de Urbanismo. o Plan o Estra tég ico e os Planos de Pormenor. em 

termos de re un ião de Câ mara e em termos de discu ssão polít ica 

O Sr. Vereador DL Mendonça fez també m urna afu s ào ao Sem inár io em 

epígra fe , que, sob o pont o de vis ta j uríd ico foi IIl UitO impo rtante e que, segundo as 

conclusõe s que tirou, não se vê com bons o lhos uma revi são imediata dos Planos 

Directores Mun icipais . lima vez. q ue não há ainda dados novos sufic ientes para fazer um 

traba lho melhor , pelo que a imp lementação dos P.D.M . deveria fa zer-se através de 

Plano s de Urbanização, mais do q ue através dos Planos de Porm enor . 

De novo no uso da palavr a, o Vereador Sr . Edua rdo Feio referiu ( I UI: . em 

relação aos Planos de Porm en or. ficou a id éia de que as Autar quias só devem avançar 

por es ta via, quando estiverem convieras q ue têm condições financeir as para o fazer. ou 

quando tiverem accionado todos os me canismo s de negociação junto dos parti culare s. 

de forma a que os planos sejam impleme ntado s em temp o útil, caso co ntrári o, não 

deverão avanç ar para es tas figura s do Plano 
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O 
An " IUA CEHRAL _ Seguidamente o Se. v eread ~d ""dO Fe . 

aludiu ao início das obras de demolição dos edifícios situados jt l {~ à reSide:!/;;' 
Municipal. para continuação da abertura da Avenida Central, e referiu que toda aqJcla 
Praça vai adquirir uma nova escala, nomeadamente a Sê Catedral. Emende. por isso/ que 
deve providenciar-se a elaboração de um estudo urbanístico 110 sentido de prever o que 
vai acontecer ap ós a demolição, devendo existir o maior cuidado na gestão daque le 

espaço, lendo em vista que toda a escala da Praça eslava consmnda lendo em atenção as 

cérceas do minantes da arca envolvente • pelo que agora . com o acrésci mo de área e com 

a implantação do novo arruamento. \~ i, ter que se pensai muito bem em tEos de ~ l 

mobiliário urbano. arvores. circulação viár ia. etc.. '"\ ~~ I"" 
Perguntou, também, se no novo projecto de demolição foram lid;\s m conta j7 

as antigas muralhas da cidade, tendo em vista eventuais novas descobertas do antigo 
traçado da muralha de Aveiro Lançou. por isso, o seguinte repto à Câmara Municipal: 

"A Cidade de Aveiro foi lima cidade muralhada Havia um troço da muralha na parte de 
trás do Cemitério Central. Acho que era importan te uma intervenção arq uitecr ónic a que ~ 

tentasse recuperar .a memória da cidade mmalhada que A..eiro foi, para que essa idV'i" 
fique para a pos teridade". 

O Sr. Presidente in for mou (1"C a Câmara tem lido preocupação nesse asp ect , 

c o facto é que, aqua ndo da cons truç ão da Pérgula . a Câmara fez um protocolo com um 

grupo de arqueólogos do Porto, que fizeram uma prospecção. não tendo aparecido 

quaisquer vestíg ios de muralhas e que, no momento, o mesmo gmpo esta Também aremo 

às demolições que andam a ser efectuadas no local, no sentido de preservar eventuais 
achados, o que, a acontecer, será muito interessante ficar entre as duas vias. 

A Vereadora Dra Natalia Abrantes informou que em 1983, foi descoberto 
num Quinta l na Rua Capitão Sousa Pizarro. 11m resíduo de muralha, ren do. na altura, a 

ADERAV comunicado o achado à Câmara (1ue, contudo. nào deu qualquer relevo e, 
embora que às ocultas, limitou-se a mandar pôr abaixo 

O Sr. Presidente disse nào ter conhecimento desse facto, pois não estava na 
C âmara nessa altura, ma.. este Executivo tem estado sempre atento nessa mat éria e 

continuaraa estar. 

CO J\ST lUlC\ O D[ IIABl TACÁO SOCI AL IUi R\ L : - O Vereador Sr 

Eng" Vitor Silva deu conheci mento de que hoje a Câmara recebeu a visita de uma 

equipa de arounectos e engenheiros do I:'-i H, membros do júri da .candidatura ao 
concurso anual de níve l nacional na área da Habitação Social. Registou com agrado, 

quer para a Câmara. quer para os técnicos municipais. os elogios que foram feitos à 
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habitação social do tipo rural, Que a Câmara de Aveiro implemento há uns ~U10 S a e 

parte. e o facto de o conj unto habitacional de .\1ataduço s ter si o escolhido e a l\~ 

avaliação e de apreciação arquitectónica por parte da referida Comissão, lendO o ·
tnão 

considerado muito positivo. quer a nível da sua concepção espacial, quer a nível da sua 

inserção no meio rural, e um projccto mode lo e um exemplo a seguir, no sentido d 

desenraizar famílias que estão inseridas no seu meio. e elogiaram também o facto de se 

ler conseguido aquele tipo de habitação àquele s custos , com infraestruturas incluídas 

Por este motivo. o Se Vereador pediu que ficasse registado em acta um louvor publico 
aos técnicos municipais que estiveram envolvidos no processo. \ \\ : - ,-  f;

O Sr. Presiden te mostrou também a sua satisfação pelo fa cl ~' aponlta<G~~j 

r
considera servir de motivação. quer para o investidor. quer para os projecnstas, pelo que 

se aSS~ iou..às palavras do Sr. Vereador no que diz respeito ao louvor público proposr A 
que fOIaceite. por unanimidade. .
 

I KÂNSIT O • ESTllllO 01-: KI-:ORDE'A.\tE.'"TO : - Pelo Vereador Sr. 

Eng'' Vitor Silva foi dado conhec imento de que, no próximo dia 14, o Gab inete 

TECNE P, que se encontra a proceder à elaboração do estudo em epígrafe, virá a Aveiro 

fazer a aprese ntação da la Fase do estudo em curso. para posterior discussão . 

.\ t Kf RO PO Ll TAflri O n F: Sl WER I-'íC If: : - Foi tam bém comunicado pelo 

Sr. Presidente, que o relatório sobre o estudo de recuperação da Linha de Aveiro
Águeda. será entregue pelo CES UR, dentro de dias, após o que será I) mesmo trazido ao 

conhecimento da Câmara. 

VISITAS A AVE IRO : • O Sr. Vereador Eng" \ 'itor Silva informou , ainda, 

que na passada sexta-feira, foi recebido nesta Câmara Municipal o Duque dAvcno. Sr 

Don Luís Ja ime Carvejal, que se encontrava a passar o fim-de-se mana nesta c idade, a 

título particular. e que passou pela Câma ra a apresentar cumprimentos ao Sr. President e. 

tendo a visita sido anunciada atrav és de fax enviado pelo ICEP· lnvestirnenlos. Comér cio 

e Turismo de Portugal. 

PASSAGK\ t l '\ n :RI OR nA "'OR CA -\"O \TG" : - O Sr. Vereador 

Tenente-Coronel Albuquerque Pinto voltou a refer ir a necessidade de se proceder ao 

revestimento da Passagem lnferiror da Forca-Vouga. entendendo que é urgente encarar 

este problema e avançar com os trabalh os. dado que as obras em curso naquela zona se 

encontram praticamente concluídas . 

Foram trocadas impressões. em que o Sr. Presidente informou que foi já 

elaborado um estudo para o efeito por uma azuleja ria ams nca. tendo-se obtido um 

orçamento na ordem dos sessen ta mil contos. o que era absolu tame nte incompatível. 

Acta n" 23, de 06 de Maio de 1996 - pag. 9 



pelo que a questão esta a ser estudada pelos Serviços T écnicos com;Za cncontrar} 
solução de reves timento mai s acessível 

Entretanto remmon-se ti apreciação dOI a 15/1"'O\ constantes da ordem r r 
Imb" II" " 

CASA - I\WSf,U DO \'1:\ "0 IM HAI H.R,\nA: - o Sr. Preside nte deu 

co nhec imento do teor de um oficio do Municíp io de Ana dia. que leu. atr avés do qual 

remetem um memorando relativo ao projecto da "Casa-Museu" e fotocópia da 

comunicação a remeter ao Sr. Ministro do Equipamento, do Plancamento e da 

Administração do Território, com vista ã respectiva criação, tendo o Sr. Presidente 

solicitado à Câmara o necessári o apo io ao projecto em causa. até porq ue a Freguesia de 

Nariz se integra na Região demarcada da Bairrada. o que mereceu a concordância de I , 
todo o Executivo. ]'W~_f _ 

_ . " , .., I' ~ 
AOU ISIC O [ S: • FOI deliberado. por unam midade. auton zar pagamento I 

do material cons tante das seg uintes requ isições : serviço requis itante 06 - 1I0S. 1018. 1059 

e 107 1. da s quantias de cento c vinte e dois mil seis centos e o itenta e seis escudos, 

trezentos e noventa e sete mil e oi tocen tos escudos e cento e quatro mil seiscentos e 

setenta e cinco escudos. respe ctivamente: serviço requisitante 07 • nOs 89 e 95 . das 

quan tias de cento e quinze mi l esc udos oitoce ntos e tr inta escudos e cento e vinte e um 

mil seiscentos e oitenta escudos, respectiva mente . 

AII TOS UI': VISTORI A E :\n :I>I C\O DE TRAB Ll IOS : - Foi deliberado , 

pm unanimidade, autor izar o pagamen to dos segu intes autos de vistoria e medição de 

trebfbos: 

- I" Situação de trab alhos normai s. da ob ra "Execução da Rede de B.T. e I.P. 

nos terreno s envolventes 3 0 Complexo Desportivo de São Bernardo", adjudi cada a 

Aveiscc . da quant ia de um milhão oi tocentos e novent a e oito mil e quinh entos escudos; 

- la Situação de trabal hos nor mais - SP, da ob ra "Co nstrução dos Museus 

Munici pa is de Avciro - la Fasc . Estru turas", adjud icada à Ponrave. da quantia de cinco 

milhões quinhentos e dezesseis mil quinhentos e treze escudos; 

- 5" Sit uação de trabalhos normai s - SP, da obra "Construção de 20 

habitaçõ es soc iais un ifamili ares em Eixo - 2~ fase - Infraestruturas", adju dicada a 

Manuel Valente & Pinheiro Lda., da quan tia de tr ês milhões seiscentos e dezasseis mil 

cento e oitenta escudos; 
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• 9". Situa ção de trabalhos normais - PG, da obra (~o~stmç à O de 20 

habitações sociais unifamiliares em Eixo - 2' Fase - Habitação", ad judicada a Manuel 

":alcnle & Pinheiro. Lda.• da 'l U. '""."3 de quatro milhõe .. 5 novecentos c·oitenta e cinco m}
Oitoce ntos e trinta e cinco esc udos; • 

- 27' Situação, 15" de Trabalhos Normais , da obra "Const rução da No 

Ponte de Pau e Acessos" adjud icada à Ponrave, Construç ões S.A. I Sociedad e c 

Construções Gomes do Monte, S,A , da quantia de quinze mi lhões seiscentos e noventa 

c um mil novecentos e dezassete escudos: 

- 28' Situação. 13' de Trabalhos a mais da obra "Construção da Nova POIÚe 

de Pau e Acessos " adju dicada à Ponrave, Co nstruções S.A.iSocicdade de Construções 

Gomes do Monte , S.A " da quantia de dezessete milhões qUil1hel.ltus e três mil 11, 

novecentos e vinte c oito esc udos. ~ ~~~~ 

M ITOS DE RECEPC;\O m :FI;'IriITIVA' • Foi de liberado, por r . 
unanimidad e. aprovar o auto de recepção definiti va da obra "Reparação do Edifíc io do 

Conservatório Regional de Aveiro'', adjudi cada a Antero Marques dos Santos e. por 

conseguin te, autori zar a restituição dos depósitos de garantia que se encont ram relidos. 

bem como o cancelamento da garantia bancária do valor de duremos e vinte e sele mil 

seiscentos e dezassete esc udos, passada pelo Banco de Comércio e Indústria. S.A., 

acuando da celebração do respectivo contrato 

PROJ ECTO " AVEIRO - !\1lINIt"Í I' IO O~I) I': A Oll AU I>AI)[ I>E 
VmA I'SI"Á UI:. 1\],\0$ nAnAS COM A $1':G l llL\ :\ (A E o HEM ESTAR 

SOCIAl." : - Foi present e à reunião uma informaç ão dos Serviços Munic ipais de 

Habita ção, cujo teor aqui se dá como transcrito, segundo a qual no âmbito da 

"Candidatura à Iniciat iva Europcia para a Prevenção da Dclinq uência Urbana da 

Reintegração Social de cx-Dclinqucnrcs". se propõe a realização de um protocolo de 

cooperaçào entre esta Câmara Munici pal e o Centro de Ciências do Comport amento 

Desviante da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da u niversidade do 

Pano, com o objectivo de ser e laborado um trabalho de investigação com vista à 
caracterização da população em situação de nsco zmarginalidadezdelinquência e 

iden tificação das causas que conduzem à exclusão socia l 

Seguiu-se troca de impressões sobre o assunto e dada a importância do 

mesmo. foi deliberado. por unanimidade, concordar com a proposta apresentada e, por 

conseg uinte, ordenar aos Serviços que negaceiem o teor do citado protocolo. no sentido 

da salvag uarda dos interesses do Município . documento que. posteriormente, deverá ser 

submetido à consideração do Executivo. 
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H I!'\C]ONA LlS:\IO :\IUNICIVAL 

ESVJ;C1AL: - Em sequência da deliberação já tomada sobre o assjéuc em 5 de Julho 
1993. e face ao teor da informacãc prestada pelos Serviços Municipais de Habitacã'... 

que foi lida e anehsada. foi deliberado, por unanimidade, acrualizar o subsidio de en 

especial para um valor de quatro mil e quinhentos escudos/hora. que é Pat.o 
dirccramcnte ao Professor quc faz o acompanhamento técnico ao aluno Filipe DaJiel 
Cardoso Santos. filho do funcionário Fernando Manuel Marques Santos. tendo em vista 

o disposto no Decreto Regulamentar N" 14/81, de 7 de Abril e demais legislação 

aplicável r' 
GARAH 

. 

IAS IIA~CÁ RIAS CA~cnA"E~ TO : ~*~~ 
I 

.. 
formulado e á informação técnica prestada. a Câmara deliberou, por unanimidade, 

autorizar o cancelamento das garantias bancarias: n"s 93/347/26 117 e 940 17· 26527. 

passadas pclo Banco Fcnsccas & Burnay, a pedido da Fino. FRISO'!AT, " " '';''~ 

empreitada de "Forneci mento c Montagem de um Hangar em S. Jacimo" -r 
DEPÓSITOS m: (;ARANTlA - RESTl Tl JlC\O: . Face ao pedido 

formulado pela Finna PONTAVE CONSTRUÇ()ES. S.A., e face às informaç ões 

técnicas constantes do mesmo. foi deliberado. por u nanimid ade. autorizar a restituição 

da importância de quatro milh ões quarenta e quatro mil novecentos e cinquenta escudos. 
correspondente às verbas descontadas nos autos referentes à obra de "Consrruçêo da 

1'\0 \' 3 Ponte de Pau e Acesso", mediante e apre sentaç ão de garantia bancária de igual 

valor. 

. ' DE.\I'IZAC() r.S: - Face ao teor da informação prestada pelo 

Departamento de Obras Municipais, que foi lida e aqui se dá como transcrita. li Câmara 
deliberou. por unanimidade, pagar ao Sr. Jose Ferreira da Rocha. uma mdemniz ação no 
valor de cento e oitenta mil escudos, respeitante à utilização de uma área de terreno de 

100 m2 e corte de dois pinheiros. por força da obra de "Construção da Passagem 

Inferior do Vale do Barrega" 

CO~STRI ! Ç,\O OE 11:\U1TAC .\O SOCl\L :'\IAS FREC;[ Tr.SIAS 

R1JRAIS - CO:\TRATO Or. CO\II',\RTIClPAC.:\O CO.' I O IG.-\I' HE.- [ IRO L: 
O Sr. Presidente deu a conhecer ao executivo o teor do contrate de comparticipação n" 

9/96. relativo à construç ão de habitações sociais em Eirol, no montante de vinte e nove 
milhõcs trezentos e oitenta e sete mil c trinta e um escudos e demais cláusulas que aqui 

se dão como transcritas. a celebrar com O IGAPHE, nos ter mos c em execução do 
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acordo de co labora ç ã~ já celebrado entre aquela Entidade. ° 1 r.,; 1 1V:~e :\luniCiPiO'tO 
abrigo do Decreto-Lei n'' 226/87, de 6 de Junho rt: ~1 

Seguiu -se troca de impressões, após o que foi delibe rado. po 
unanimidade. aprovar o documento em análi se e eonferir poderes ao Sr. Presidente. ou 

q uem suas vezes fizer, para outorgar na respect iva assinatura . 

SI. HsíUlOS: - Face aos pedidos form ulados, foi deliberado, por 

unanimidade. conceder os seguintes subsídios: 

• vinte mil esc udos ao Sindicato dos Trabalhadores da Pesca do Norte, r· 
para cornparticipar no " 4° Co ngresso de trabalhadores de Pesca"; .r"\ ,\À~~v" 

• cento e oitenta mil escudo s à Irmandade d c Santa Joana 'ti nJes~ para T7 
comparticipar nas des pesas com a execução de tarja s alusivas ao dia da CIdade. .i-:' 

L1CE~çA S DE OB R.\ S: - Foram presentes e apreciados vários processos 
de obras, ace rca dos quais a Câmara de liberou o seguinte : 

- N° 776/87, de J /lInuef de j ô U.Ii stendex. rela tivo à implantação de uma 

unidade hoteleira na zona Forca-Vo uga :'lia sequência da del iberação de 12 de Março. 

último. e tendo em vista as insis tências e comectos telefór ncos da Direcção-Geret do 

Tur ismo, a Câmara deliberou. por unanimidade. informar aquela Entidade de que. pese 

embor a que para a zona se encontra m em elaboração Planos de Ordenamento 

Municipal. não é possíve l da r parecer favorável pretensão em causa. por contrariar o á 

PDM então aprovado e publicado no Diário da República I S érie H, n" 284/95 , de 11 de 

Dezembro; 

- N° 834/89. de Empreendimentos Im obiliário... 6"loho, l .da rela tivo á 

construção de um imóvel na Zona Forca-v ouga. Ouvidos os esclarecimeruos técnicos 

tidos por conven ientes. foi deliberado. por unanimidade autorizar que o prédio avance 

um metro do lado da via pública. devendo no en tanto (J interessado apresentar peças 

desenhada s com a solução final que respeitem as cond ições acruais para aprovação de 

projectos de arq uirecrura: 

. "'066 7173, de Agílit) da Sttvo Plidua. em que é apresentada uma exposição 

do condomínio, através da qual se reclama por obras exec utadas e alteraç ão no uso de 

uma fracçâo autónoma. Após análise de todos os elementos, a Câmara deliberou, por 

unanimidade, que uma Comissão Técnica se desloque ao local, no sentido de averiguar 

das alterações introduzidas e que devam vir a ser repostas. para posteriorm ente o 

executivo se voltar a pronunciar. 
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L1CEl\ CAS DE LOTEc\\IE:l\TO : · Foi presente e(.~ ~~~iado o processo N° 

573/94, de Antonio Ferreira Duarte, para um terreno silo em AZUf\'8. Tendo em VirS' 
todos os an tecedentes do processo, nomeadamente a deliberação de 27 de Setembro d 

1993. sob o titulo "Aquisição de Bens", a C âmara deliberou. com as abstenções d . 

Vereadores Sr. Eduardo Feio e Dr' Natália Abrantcs. deferir o processo, com a condiç o 

de ficar a cargo do lotcador as infraestruturas de rede telefônica e rede de ágl, s 
pluviais, devendo a Câmara executar as restantes infraestruturas. con for me informaç ão 

técnica anexa ao proces so, no prazo de um ano. c ainda man dar procede r li abertura dos 

arruamentos no prazo de três II1 CS~ S, ficando assim rectificada a deliberação tomada r, 
sobre o assunto em 12 de Março. ÚIt IIllO. -\\ \ / 

OB RAS CL\ ~ I)EST I ;\AS: . Fo i presente o pr~ Áo '~17 
Victor Man uel Ferr eira M<ln I U~S _ Em seguime nto da deliberação tomada em 29 de 

Jan eiro. findo c co nsiderando que apesar do notifi cado nos termos c para os efeitos do 

que preceitua o n" 3 do art" 58° do Decreto-Le i nO445/9 1. de 20 de Novemb ro. o 

interessado alegou o constante do seu requerimento de 16 de Abril corrente, em que já 
se comprometia a retirar as chapas . a Câmara delibe rou, ao abrigo do disposto no n" I 

do art '' 58" já mencio nado. ord ena r a demolição. a realizar pelo do no da obra. das 

vedaçõe s e m chapa de zinco à volt a do j ardim da vizinha. fixand o. ao abrigo do disposto 

no arr" 6° do De.ere to-Lei n" 92/9~ de 9 de Maio. ,o prazo de Hdias para . co.n cl uSã~. ' 
mesmos, prazo que se conta a par nr da data da notif icação desta deliberação _ 

Mais deliberou. por unanimidad e, ao abrigo do disposto lia última drsposi ão 

lega l atrás citada, que decorrido o praz o para inicio ou co nclus ão da ob ra sem que a 

orde m se mostre cum prida, se proced a à demolição ordenada por conta do infractor. 

segu indo os trâm ites descr itos nos artigos ô" e seguintes do já mencionado dip loma. 

Delibe ro u a inda, também por unan imidade, que face ao que cstarui o art" 590 

do Decret o-Lei n" 445/9 1 já mencionad o, que no caso de desrespei to por este acto 

administrativo se part icipe o crime de desobed iência em que o notificand o incorr erá e a 

que corr espond e a pena de prisão até um ano ou multa até 120 dias (art " 34Ro do Código 

Penal] 

AP RO\' AC ..\O 1::.\ 1 :\11' UTA : • Finalmente. foi de liberado, por 

unanimidade . aprovar a presente acta em minuta. nos termos do que d ispõe o n" 4, do 

Art° 85°. do Decreto -Lei li " 100/84. de 29 de Março . 

A presente acta foi distr ibuída por todos os Membros da Câmara Municipal. 

e por eles assi nada, proc edim ento que dispensa a respectiva lei tura. confon nc determina 

o u" 4, do Decreto -Lei n'' -15362. de 2 1 de Novembro de 1963. 
E nào havendo mais nada a tratar, foi encerra da a presente reun ião 

Eram 19 horas c 40 minutos 
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